
Área social, 
aprioridade 
de Ornellas 
Brazlândia encerra ciclo de visitas 

O atendimento à area social, 
saneamento básico e transporte 
serão as grandes prioridades do 
governo do Distrito Federal. Ao 
encerrar ontem, em Brazlândia, 
suas visitas às cidades-satélite .- 
o governador José Ornellas fri-
sou que, a partir da próxima se-
mana, ele vai se reunir com o seu 
secretário de governo e depois 
com todo o seu secretariado, pa-
ra estabelecer as linhas básicas 
de sua administração. 

"Primeiro - afirmou o gover-
nador - teremos de tratar do rea-
juste do orçamento para 82 e fa-
zer os planos para 83 e 84. Te-
mos que garantir recursos para 
os projetos já em andamento r. 
ao mesmo tempo, obter novos 
recursos para novos projetos. 
Dentro destes, o saneamento bá-
sico é uma prioridade. Como 
não há dinheiro para fazer tudo, 
temos que estabelecer priorida-
des para cada pasta. Até o final 
de agosto, espero estar com tudo 
pronto para poder reunir a im-
prensa e expor os planos básicos 
do meu governo". 

Para o governador do Distrito 
Federal, as necessidades das oito 
cidades-satélites visitadas são di-
ferentes porque elas se encon-
tram em diferentes estágios de 
desenvolvimento. Em algumas 
falta saneamento básico, indis-
pensável ao bem-estar da popu-
lação e, em outras, o que falta é. 
lazer e recreação. "Por isso mes-
mo - afirma Ornellas - não pode-
mos dar soluções idênticas para 
todas. O governo tem também 
que estabelecer prioridades. O 
atendimento social, em conso-
nância com as diretrizes do go-
verno federal, é uma delas". 

Ceilândia e Brazlândia, que 
não têm nada em termos de es-
goto, são, na opinião do gover-
nador, as cidades-satélites mais 
carentes do Distrito Federal. 
"Depois temos outras em está-
gios intermediários, até chegar-
mos, por exemplo, ao Guará, 
que em termos de Brasil está 
num estágio muito avançado". 

Para o problema de esgoto em 
Brazlândia o governador prome-
te se empenhar ao máximo para 
conseguir os 740 milhões neces-
sários para a construção das 
obras. 

Quanto ao problema do trans-
porte, também precário em 
Brazlândia, principalmente com 
respeito às vias de escoamento 
da produção de hortifrutigran-
jeiros das parcelas do Núcleo 
Alexandre Gusmão, o governa-
dor prometeu estudar o assunto 
e, até mesmo entrar em contato - 
com o lucra, para fornecer me 
lhores condições de tráfego à es-
trada. Também uma linha de 
ônibus circular, ligando Braz 
lândia à zona rural, passando 
por Alexandre Gusmão e Rodca-
dor, velha reivindicação dos 
chacareiros, foi prometida peio 
governador. 

O artesanato e o turismo, 
grandes potencialidades da cida-
de, também serão incentivados 
pelo governo. Como forma de 
aumentar a baixa renda da po-
pulação, Ornellas garantiu que o 
artesanato terá tratamento espe- , 
cial, principalmente no que se 
refere à sua comercialização. O 
turismo na cidade, situada num 
ponto privilegiado do DF, com 
nascentes e vários lagos, tam-
bém será ativado dentro de um 
plano global do governo de ati-
var o turismo em toda a grande 
Brasília. 

Por fim, depois de tomar nota ,  
de várias reivindicações apresen-
tadas, com relação à melhoria 
da água, criação de um setor pa-
ra pequenas oficinas e indústrias 
e carteira agricola no BRB de 
Brazlândia, Ornellas reafirmou 
sua disposição de conceder 
maior autonomia às administra-
ções regionais. Temos ainda 
que estudar a maneira corno isso 
vai ser feito e fornecer meios às 
administrações, porque acha-
mos que determinados proble-
mas terão soluções mais fáceis e 
rápidas por parte dos adminis-
tradores". 


